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    INTRODUÇÃO




    Como docentes de curso de Enfermagem começamos a lidar com a violência que nos era apresentada ao atender os pacientes em campos de práticas e estágios.




    Frente a essa situação começamos a estudar sobre a temática e a introduzir no currículo da Enfermagem. No início, a finalidade era preparar os alunos para situações que encontrávamos nos campos de prática. Após, começamos a levantar dados do município e esses auxiliaram na construção de políticas públicas para o mesmo e na organização de serviços.




    O tempo foi passando os serviços foram se organizando e esse é o material de oficinas que realizamos com as mulheres vítimas de violências doméstica.




    Acreditamos que dividir nossa experiência possa auxiliar várias mulheres a reconhecerem se vivem uma situação de violência e de material aos profissionais que atuam com a temática.


  




  

    ABUSADA, EU???




    Estamos acostumados a ver nas telinhas por meio de novelas, filmes e séries inúmeros romances, muitos até com finais felizes. Exemplos como “50 tons de cinza”;




    “Dormindo com o inimigo” e outros reproduzem, na telinha relações de pessoas autoritárias que usam do amor para manipular e controlar o outro.




    Antigamente pouco se falava sobre relacionamento abusivo, a cultura de mulher submissa, bela e recatada do lar predominava; o casamento é para sempre e tem que aguentar até o fim. Mas hoje, esse cenário começa a mudar. Isso porque essas discussões têm ganhado mais visibilidade e espaço na mídia. As mulheres perceberam que são capazes de viver além de uma relação à dois.




    Apesar disso, muitas pessoas ainda têm dúvidas sobre o tema, não sabem exatamente o que significa e como identificar isso dentro das suas relações.




    Mas, afinal, você sabe identificar um relacionamento abusivo?




    O relacionamento abusivo não acontece apenas em namoros e casamentos, mas também na família, no seu ambiente de trabalho e qualquer outro lugar.




    É fundamental falar sobre bem-estar emocional, seja na sua vida pessoal ou no trabalho.




    Até porque saúde mental não tem cargo, não cobra salário, não é um luxo e não deveria ser um tabu. Ou seja, é muito importante aprender a identificar e sair dessas situações de abuso. Por isso, vamos falar mais sobre o que é relacionamento abusivo, dar dicas e conversar sobre o assunto.




    Seja abusada nas atitudes, nas roupas na vida, nunca por outra pessoa.


  




  

    SERÁ QUE EXISTE VIOLÊNCIA NO MEU RELACIONAMENTO?




    COMO SABER?




    Nada, absolutamente NADA é definitivo! Você mulher nasceu para brilhar, ser tratada com carinho, respeito e…. MUITO, MUITO, MUITO AMOR!




    Leia com amor e atenção às afirmativas a seguir:




    1. Meu companheiro tem crises de ciúmes e grita comigo, chegando a me bater. E depois diz que me ama e não quer me perder!




    2. As vezes ouço coisas que eu não gosto, como que sou gastadeira, que não limpo a casa, etc... e que isso é serviço de mulher, mesmo ele chegando em casa mais cedo do que eu.




    3. Muitas vezes tenho relação sexual obrigada porque meu parceiro diz que esse é o papel da companheira.




    4. No começo de mês quando recebo o meu salário tenho que dar para o meu companheiro porque ele diz que eu não sei mexer com dinheiro.




    5. Recebi uma herança e meu companheiro diz que o dinheiro é dele e quer que eu assine os documentos passando as propriedades para o nome dele.




    6. Quando o final de semana chega, ele sai com os amigos e chega bêbado. Daí é um auê! Ele briga, bate em mim, nas crianças. No dia seguinte pede desculpas e diz que me ama. E eu fico sem saber o que fazer!




    7. Sou tida como a louca da casa porque eu que corrijo as crianças, que controlo o financeiro e a comida e por isso eu sou a chata, a encrenqueira. Mas, somente eu que controlo as atividades da família.




    Se você respondeu sim a alguma das questões acima, que tal pensar na frequência que isso ocorre?




    POR QUE FALAMOS ISSO?




    A violência contra à mulher, muitas vezes, se dá de forma sutil, passando despercebida pelas pessoas de suas relações.




    O que mais preocupa é que a maioria das pessoas não percebe que se trata de violência e aceita como ciúmes, como personalidade forte ou apenas o estresse do cotidiano.




    A mulher se vê refém dessa relação e com o passar do tempo percebe que os abusos são crescentes e não sabe como sair dela.




    Desse modo ela acaba por adoecer, se anular na relação ou, nas últimas consequências, até morrer vítima de maus-tratos.




    Vítima das próprias escolhas, que modificam seus planos, transtornam suas vidas e roubam seus sonhos.




    Mas, a vida é feita de ESCOLHAS e tomar as rédeas de sua vida e mudar o seu destino.
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